
Pág. 4 Pág. 5 Pág. 6

Jornal do Simesp
Nº 09 • Publicação mensal do SIMESP Sindicato dos Médicos de São Paulo •  Fevereiro| 2016

Pág. 3

Emílio Ribas
Governo estadual convocou, mas 

ainda não efetivou contratação de 
médicos, prometida no final do ano 

passado. Há carência de profissionais, 
especialmente de nefrologistas

FFM
Justiça do Trabalho condena, 

em primeira instância, instituição 
a pagar, retroativamente, diferença 

do porcentual do reajuste da 
campanha salarial 2014

Aposentadoria
Governo deve enfrentar 

resistência da sociedade e das 
entidades de representação 
profissional para aprovar 

nova reforma da Previdência

Desmonte do HU 
compromete atendimento
Hospital Universitário da USP (HU-USP) padece com 
diminuição no quadro de trabalhadores e no número 
de leitos. Plantões de emergência (infantil e adulto) 
tiveram redução de médicos 

Entrevista Paolo Zanotto, estudioso do Zika vírus: “País vive hoje uma crise de saúde pública sem precedentes”  Pág. 7
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“

“

“Mais investimentos em amamentação 
poderiam representar um acréscimo de 

US$ 300 bilhões à economia global - e, 
mais do que isso, salvar a vida de pelo 

menos 800 mil crianças por ano em 
todo o mundo. Brasil se mantém como 

referência mundial.”
Estudo da revista científica britânica The Lancet 

sobre aleitamento materno.
29 de janeiro – Agência Saúde

Nos últimos meses, o caos nos 
serviços de saúde do Rio de Ja-
neiro teve grande repercussão 
nos meios de comunicação de 
massa. Em São Paulo, os médicos 
testemunham também uma si-
tuação de colapso que vem acon-
tecendo paulatinamente e com 
menor visibilidade. O Simesp se 
vê na obrigação de compartilhar 
as informações recebidas a par-
tir das demandas concretas dos 
profissionais que atuam na li-
nha de frente e que sentem suas 
condições de trabalho e a oferta 
de atendimento à população se 
tornarem cada vez mais precá-
rias.

O Hospital Universitário da 
USP, que desde o início da dé-
cada de 1980 serve como campo 
de estágio para uma das princi-
pais faculdades de medicina do 
país, além dos demais cursos de 
saúde da USP e é referência para 
atenção secundária de mais de 
meio milhão de moradores da 
zona oeste de São Paulo, vem 
sendo desmontado por inicia-
tiva do reitor Marco Antônio 
Zago. Mais de 20% dos leitos de-
sativados, 40% dos leitos de tera-
pia intensiva inviáveis por falta 
de profissionais, após um plano 
de incentivo à demissão volun-
tária. Chama atenção a atitude 
deliberada do reitor e a omissão 
do governador, Geraldo Alck-
min, ambos médicos, que desde 
a sua eleição não pronunciou 

Diretoria do Simesp

Editorial Clipping

palavra sobre o assunto.
A saúde de outros hospitais 

públicos não está muito me-
lhor: na zona norte da capital o 
Hospital do Mandaqui está com 
65% dos seus leitos de terapia 
intensiva bloqueados. A UTI 
foi terceirizada e seus médicos 
intensivistas, especialidade em 
que faltam profissionais nos 
serviços públicos e privados, 
foram transferidos da UTI para 
outros setores do hospital.

Esses são exemplos de como 
o financiamento insuficiente e 
a gestão errática podem preju-
dicar o funcionamento dos ser-
viços de saúde, num momento 
em que o Brasil passa por mais 
uma crise com a multiplicação 
de casos de microcefalia com a 
causa possivelmente atribuída 
ao vírus Zika, mais um exem-
plo de que faltam recursos e 
planejamento.

A questão da microcefalia é 
mais um dos muitos problemas 
graves que se acumulam em 
relação à saúde de nossa popu-
lação. É preciso um novo pacto 
para custear e para gerir, da 
melhor forma possível, o Siste-
ma Único de Saúde.

Continuaremos denuncian-
do as situações precárias na 
saúde e nos engajando na bus-
ca por plenas condições para 
o exercício da nossa profissão 
e para o bem dos usuários dos 
serviços de saúde.

Desmonte da saúde
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“O nível de alarme é 
extremamente alto.”

Margaret Chan, diretora-geral da OMS, 
dias antes da organização decretar estado de 

emergência internacional por causa da provável 
relação entre o zika vírus e a microcefalia

28 de Janeiro – Agência Brasil

“Os médicos concursados foram 
trocados por médicos em situação 
precária de emprego. A situação 

expõe a população à falta de 
assistência especializada e piora a 

qualidade da assistência.”
Eder Gatti, presidente do Simesp, sobre falta de 
médicos no Conjunto Hospitalar do Mandaqui

27 de janeiro – Jornal São Paulo de Fato 



“Desenvolver atividades de en-
sino e pesquisa na área de saú-
de e assistência hospitalar de 
média complexidade, preferen-
cialmente às populações do Dis-
trito de Saúde do Butantã e da 
Comunidade Universitária da 
USP prestando um serviço dife-
renciado com atendimento de 
excelência.”

Essa, segundo a página do 
próprio, é a missão do Hospital 
Universitário da Universidade 
de São Paulo (HU-USP). Ulti-
mamente, contudo, de acordo 
com médicos que fazem parte 
do seu corpo clínico, o hospital 
não tem conseguido cumpri-la.

Referência na zona oeste 
da cidade de São Paulo, espe-
cialmente para a população 
da região do Butantã (cerca de 
500 mil pessoas), o HU enfrenta 
verdadeiro desmonte.

Para se ter uma ideia, 40% 
dos leitos da UTI estão bloquea-
dos e parte das salas cirúrgicas 
fechadas pela falta de anestesio-
logistas. Além disso, houve re-
dução de consultas e cirurgias. 

Apenas entre janeiro e abril 
do ano passado, 45 leitos (20% 
do total) foram desativados; 
passando de 223 para 178. O le-
vantamento foi realizado em 
abril de 2015, pelo Conselho 
Regional de Medicina do Esta-
do de São Paulo (Cremesp), a 
pedido do Ministério Público 
Estadual. 

A página do HU, no entanto, 
fala hoje em um total de 258 lei-
tos. O site do hospital ainda re-
vela uma queda constante, nos 
últimos quatro anos, do núme-
ro de partos realizados pela sua 
maternidade. Em 2012, foram 
3.555. No ano passado, 2.643.

Ensino
A pediatra Beatriz Preturlan 
lembra que a função do hospital 
não é só de assistência, mas tam-
bém de ensino. “E é difícil fazer 
isso com uma equipe reduzida”, 
ressalta a médica que trabalha 
no pronto-socorro infantil.

“O que falta mesmo é re-
cursos humanos”, concorda o 
cirurgião geral José Pinhata 
Otoch. Entrevistado na edição 
inaugural do Jornal do Simesp, 
de junho de 2015, ele foi o pri-
meiro diretor clínico eleito do 
HU. Na ocasião, o médico já 
apontava a redução de traba-
lhadores como um problema 
para administrar o lugar.

“A situação do HU é de pré- 
colapso. Nós estamos numa si-
tuação muito grave. O hospital 
está caminhando para a invia-
bilização do seu atendimento”, 
teme o clínico geral Sérgio Cruz.

Capa
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HU sofre com falta de recursos humanos
Hospital Universitário da 
USP tem dificuldades para 
cumprir missão de ensinar 
e ofertar atendimento à 
população 

Leonardo Gomes Nogueira

Todos concordam quanto 
à origem da dificuldade atual: 
o Programa de Incentivo à De-
missão Voluntária (PIDV). Com 
o objetivo de reduzir funcio-
nários, a direção da USP apro-
vou, em 2 de setembro de 2014, o 
programa que prevê incentivo 
para quem se demitir volunta-
riamente. 

Foram mais de 200 traba-
lhadores só no PIDV de 2014. 
“Sem a perspectiva de novas 
contratações”, ressalta Beatriz 
Preturlan. 

Beatriz dá um exemplo de 
como isso afeta o cotidiano dos 
profissionais. Antes, no plan-
tão noturno da pediatria, havia 
sempre dois médicos. Agora, a 
partir das 22h, aos finais de se-
mana, e das 23h, durante a sema-
na, há um único médico planto-
nista. Cirurgia e clínica médica 
também estão desfalcadas.

Desinteresse?
Para Sérgio Cruz, o desinteres-
se pelo HU se insere em uma 
orientação político-administra-
tiva da mais alta instância da 
USP, já que o reitor Marco Anto-
nio Zago almejava desvincular o 
hospital da universidade.

O projeto, no entanto, per-
deu força quando, no ano pas-
sado, uma comissão criada pelo 
próprio reitor recomendou que 
a gestão do hospital não fosse 
transferida para a Secretaria 
Estadual da Saúde. 

A repercussão negativa da 
ideia fez com que o governador 
Geraldo Alckmin afirmasse, à 
época, em reunião com uma co-
missão de profissionais ligados 
ao HU, que o governo não aceita-
ria a transferência do hospital.

Para o secretário de Impren-
sa do Sindicato dos Médicos 
de São Paulo (Simesp), Gerson 
Salvador, o hospital está sendo 
desmantelado por iniciativa do 
reitor da USP. “O reitor conta 
ainda com a omissão do gover-
nador”, completa. 

O Simesp acredita que ape-
nas a justiça poderá resolver o 
impasse. A situação do HU foi 
denunciada ao Ministério Pú-
blico Estadual, em abril de 2015, 
pelo próprio Simesp e pela As-
sociação dos Docentes da USP 
(Adusp) e o Sindicato dos Tra-
balhadores da USP (Sintusp). 

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria de impren-
sa do HU e não obteve resposta.

> HU atende com 200 trabalhadores a menos. Situação degradante tem sido alvo de protestos, como na foto, em 2014



Entidades firmam acordo

Barueri

Ao contrário do prometido, 
governo não contratou  

Emílio Ribas

Gargalo

Os médicos aprovados em con-
curso realizado em abril de 
2015, ao contrário do que tinha 
prometido o Governo do Esta-
do de São Paulo, ainda não fo-
ram contratados para integrar 
o corpo clínico do instituto de 
Infectologia Emílio Ribas.

Embora o governo tenha 
convocado, por meio do Diá-
rio Oficial do Estado de 29 de 
dezembro de 2015, os médicos 
aprovados a se apresentarem 
no dia 7 de janeiro, eles ainda 
não foram contratados efetiva-
mente pelo Instituto, hoje ca-
rente de recursos humanos.

Por causa da falta de mé-
dicos, sobretudo nefrologistas, 

os residentes do Emílio Ribas 
fizeram uma paralisação de 
duas semanas em dezembro 
passado. “Esperamos que o go-
verno do estado cumpra com o 
compromisso que estabeleceu 
com os médicos residentes do 
Emílio Ribas, mas também com 
toda a população de São Paulo, 
principalmente com os usuá-
rios daquele hospital”, diz Eder 
Gatti, presidente do Sindicato 
dos Médicos de São Paulo. 

“É falha grave do governo 
não nomear imediatamente no 
prazo que foi negociado junto 
aos residentes e médicos do Ins-
tituto Emílio Ribas”, acrescenta 
o presidente do Simesp.
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O Simesp chegou a um acor-
do com a organização social 
(OS) Instituto Hygia para o 
pagamento das verbas resci-
sórias dos médicos demitidos 
(julho 2015) do Hospital Mu-
nicipal de Barueri, no qual a 
OS é responsável pela gestão.

Apesar do acordo, o Si-
mesp exigiu que o processo 
tenha andamento no Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), a fim de evitar que, 
como em ocasião anterior, a 
OS não cumpra o cronogra-
ma de pagamentos acorda-
do. “Mantendo em aberto o 
processo que está no MTE, o 

instituto é obrigado a com-
provar mensalmente o paga-
mento das parcelas”, explica 
o presidente do Simesp, Eder 
Gatti, que esteve reunido 
no dia 20 de janeiro, com a 
direção da OS, na Delegacia 
Regional do Trabalho de Ba-
rueri.

O acordo será homologa-
do na primeira quinzena de 
março, na sede do Sindicato, 
quando deverão ter início os 
pagamentos. O montante de-
vido será pago em sete parce-
las (com correção e multa) e 
a multa de um salário a mais 
será paga no oitavo mês.

Médicos do Estado

Perda do poder de compra 
dos médicos alcança mais 
de 20% desde 2013
Novos concursos, melhor re-
muneração e adequação da 
carreira médica. Essas foram 
as principais reivindicações 
apresentadas pelo Sindica-
to dos Médicos de São Paulo 
ao governo paulista em reu-
nião ocorrida em janeiro. 
A administração estadual 
foi representada por Haino 
Burmester, que comanda a 
Coordenadoria de Recursos 
Humanos da Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo. O 
Simesp foi representado pelo 
seu presidente, Eder Gatti, e 
pelo secretário de Relações 
do Trabalho, José Erivalder 
Guimarães de Oliveira.

Essas questões irão guiar 
os debates a serem promo-
vidos nos próximos meses, 
em âmbito estadual, pelo Si-
mesp. Em mensagem enca-
minhada aos presidentes das 
diretorias regionais, Gatti 

pediu que os integrantes do 
Sindicato se organizem para 
participarem desse proces-
so. A proposta é as regionais 
- que têm serviços da admi-
nistração direta do estado - 
fazerem assembleias com os 
médicos a fim de levantar os 
problemas e apresentar pro-
postas de solução. Depois, de-
vem encaminhar as atas para 
a sede do Simesp.

No mesmo encontro, o 
Sindicato denunciou a perda 
do poder de compra do salá-
rio dos médicos que, pelas 
contas da entidade, alcança 
mais de 20% desde 2013. Ao 
longo dos próximos meses, o 
Simesp terá uma agenda de 
reuniões com o governo para 
aprofundar os debates acer-
ca das condições de trabalho 
nos hospitais e demais uni-
dades de saúde do estado de 
São Paulo.

> Médicos residentes durante manifestação em dezembro passado

Maternidade 
Interlagos enfrenta 
falta de obstetras
A falta de médicos obstetras 
tem gerado problemas no 
atendimento do Hospital e 
Maternidade Interlagos, lo-
calizado na zona sul de São 
Paulo. Por conta dos gargalos 
no quadro da obstetrícia, os 
plantões têm sido cobertos 
por residentes sem a devida 
assistência dos especialistas.

“Vários obstetras se exone-
raram dos cargos, o que agu-
dizou o problema. Isso ocorre 
porque o governo do estado 

não faz concursos públicos e a 
carreira oferecida não é atra-
tiva”, aponta o presidente do 
Simesp, Eder Gatti.

Não existe, por exemplo, 
por parte da administração 
estadual, uma política de in-
centivo para que os médicos 
optem por trabalhar em uma 
região distante, como é o caso 
da Maternidade Interlagos. 
Ainda, o último reajuste da ca-
tegoria médica no âmbito do 
estado foi há três anos. 



Sindicato denuncia 
inoperância de leitos 

Mandaqui 

O Simesp denunciou ao Mi-
nistério Público Estadual, 
em janeiro passado, a inope-
rância de mais da metade dos 
leitos da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Conjunto 
Hospitalar do Mandaqui, o 
maior da zona norte de São 
Paulo. Dos 40 leitos existen-
tes, apenas 14 estão em fun-
cionamento por falta de mé-
dicos.

A exemplo do que vem 
acontecendo em muitos hos-
pitais estaduais, a falta de 
concursos públicos somada à 
carreira com pouco apelo aos 
médicos têm trazido prejuí-
zos, não só aos profissionais, 
como ao atendimento.

No caso específico do Man-
daqui - referência no atendi-

mento a politraumatizados - o 
governo estadual autorizou 
a terceirização de médicos ao 
contratar a organização social 
(OS) Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medi-
cina (SPDM), mas a institui-
ção subcontratou uma empre-
sa que está provendo médicos 
sem vínculo empregatício 
para trabalharem na UTI.

Por sua vez, os médicos 
concursados, como intensi-
vistas, foram deslocados para 
o atendimento na unidade se-
mi-intensiva e enfermaria de 
clínica médica. 

O Sindicato tem acompa-
nhado de perto a situação no 
Mandaqui tendo, inclusive, 
relatado o problema à Secre-
taria Estadual da Saúde.

Santa Casa apresenta 
nova proposta

Demissão

Em audiência ocorrida no Tri-
bunal Regional do Trabalho, no 
dia 16 de  fevereiro, a Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo fez 
uma nova proposta aos 184 médi-
cos demitidos no ano passado.

A instituição se compromete 
a pagar as verbas rescisórias em, 
no máximo, 18 parcelas, com cor-
reção, a partir da 13ª parcela, pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
(IPC) medido pela Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe).

Anteriormente, a instituição 
insistia que o pagamento se des-
se em até 23  meses. Os médicos 
avaliariam a proposta no dia 1° 
de março.  

Embora a lei determine que 
os valores das verbas rescisórias 
devam ser pagos em até dez dias 
após a demissão, a Santa Casa, 
desde outubro de 2015, tenta um 
acordo diferente do que prega a 
legislação trabalhista.

“O subfinanciamento do SUS 
e a má gestão colocaram a San-
ta Casa nessa  crise. Os médicos 
não são responsáveis por ela e 
não aceitam pagar essa  conta”, 

afirma Eder Gatti, presidente do 
Simesp.

Propostas
A primeira oferta da Santa Casa, 
apresentada em outubro do ano 
passado, sugeria que, dos 184 mé-
dicos, 88 recebessem essas ver-
bas em até um ano e o restante 
(96) entre 13 e 23 meses, o que não 
foi aceito.

Na segunda, feita em janeiro 
deste ano, a Santa Casa manteve 
o parcelamento dos pagamentos 
em até 23 meses, mas ofereceu, 
a partir da  13ª parcela, correção 
pelo Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC-Fipe). 

Apresentada em assembleia 
no início de fevereiro, a propos-
ta também foi  recusada. Todos 
profissionais consideraram a 
oferta como muito desfavorável. 
“É uma proposta imoral”, disse 
uma das médicas presentes.

A crise no maior hospital fi-
lantrópico da América Latina co-
meçou a ser revelada em meados 
de 2014, quando seu pronto-so-
corro chegou a ser fechado por 
falta de verbas.
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Simesp ganha ação 
em 1ª instância
O Sindicato dos Médicos de 
São Paulo ganhou, em pri-
meira instância (3 de feve-
reiro), ação movida contra a 
Fundação Faculdade de Me-
dicina (FFM) por oferecer re-
ajuste inferior a 6,35%, menor 
do que o previsto na campa-
nha salarial de 2014.

A Justiça do Trabalho con-
denou a instituição, que tem 
3,5 mil médicos contrata-

dos, a pagar, retroativamente, 
a diferença do porcentual do 
reajuste, além de multa de 2% 
sobre o valor (estabelecida na 
convenção) e outra multa de 1% 
sobre todo o montante devido. 
“Essa multa refere-se à condu-
ta processual dolosa, ou seja, 
a fundação alterou a verdade 
dos fatos para obter vantagem”, 
explica o advogado do Simesp, 
José Carlos Callegari.

“Vale lembrar que a decisão 
é em primeira instância, a FFM 
ainda pode recorrer. A Justiça 
entendeu que a argumentação 
da instituição estava equivoca-
da”, aponta o presidente do Si-
mesp, Eder Gatti.

Em audiência na Justiça do 
Trabalho em dezembro pas-
sado, a fundação argumentou 
que, embora menor, o reajuste 
oferecido era melhor do que 
aquele pleiteado pelo Simesp.

Com base em denúncias dos 
próprios médicos, o Sindicato 
já havia apontado que a FFM 
não estava pagando o que ha-

FFM

via sido acordado na campa-
nha salarial de 2014: aplicar 
os 6,35% de reajuste a partir 
de 1º de setembro de 2014 (da-
ta-base).

No entanto, a negociação 
estendeu-se até março de 2015 
porque o Simesp não aceitou 
a proposta do Sindicato das 
Santas Casas e Hospitais Fi-
lantrópicos do Estado de São 
Paulo (Sindhosfil), de con-
ceder reajuste abaixo da in-
flação, usando como base o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que fe-
chou 2014 em 6,23%.

> Dos 40 leitos de UTI, apenas 14 estão em funcionamento



Nefrologista busca estimular colegas e pacientes 
a enfrentarem as dificuldades estruturais que os 
hospitais do SUS impõem no dia a dia

O anúncio de uma nova reforma na Previdência Social 
tem assustado os trabalhadores. Para esclarecer sobre 
as mudanças, entrevistamos o advogado do Simesp, 
Venicio Di Gregorio, especialista no assunto

Adriana Cardoso

Plantão Médico

Fazer mais do que 
o esperado

Reforma da Previdência Social

O que há de concreto na nova re-
forma da Previdência Social?   
O governo vem defendendo a fi-
xação de uma mesma idade mí-
nima para as aposentadorias: 
de homens e mulheres; servi-
dores públicos e trabalhadores 
da iniciativa privada; urbanos e 
rurais; ou seja, pretende acabar 
com as diferentes regras vigen-
tes atualmente. Outra possibili-
dade é a adoção de uma fórmula 
que misture o tempo de contri-
buição com a idade, como ocor-
re com a recém-criada fórmu-

la 85/95, utilizada atualmente 
como alternativa para afasta-
mento dos impactos negativos 
do Fator Previdenciário, do Cál-
culo da Renda Mensal Inicial, 
das aposentadorias por tempo 
de contribuição. O governo efe-
tivamente não apresentou nada 
concreto.

A proposta deve enfrentar resis-
tência?
Certamente, enfrentará difi-
culdades e resistência por par-
te da sociedade e das entidades 
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> O que você gostaria de ler na próxima edição? Mande suas sugestões: imprensa@simesp.org.br <

> Janaina Ramalho: “Não tem como ser experiente sem ver o paciente”

Leia em nosso portal a íntegra 
do artigo de Venicio Di Gregorio,

 advogado do Simesp
http://goo.gl/lQrsqG

Jurídico Responde

de representação profissional. 
Para ser aprovada, é necessária 
a alteração da Constituição Fe-
deral e isso exige o voto de três 
quintos dos parlamentares (de-
putados e senadores), o que cer-
tamente demandará discussão 
e tempo. Além de não atingir 
aqueles que já têm direito ad-
quirido.

E quem tem esse direito?

Desdobrando-se entre a roti-
na de três hospitais na capital 
paulista, o sonho da nefrologis-
ta Janaina Ramalho, 31 anos, é 
compartilhar o conhecimento 
e experiências adquiridos no 
serviço destinado a pacientes 
com problemas renais e levar 
toda essa expertise para sua ci-
dade natal, Fortaleza (CE).

Formada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade Fe-
deral do Ceará, em 2007, Janaina 
fez residência em clínica mé-
dica e nefrologia no Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP). Tornou-se 
nefrologista pelas possibilida-
des inerentes à área, como a 
de trabalhar em UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva), clínicas 
de diálises, acompanhar inter-
nações, tudo um pouco do que 
vem fazendo hoje.

Como ela define - “não tem 
como ser experiente sem ver 

o paciente” -, e é em nome do 
bem-estar deles que a médica 
não deixa se abater pelos obs-
táculos que a carreira impõe no 
dia a dia.

“Nós enfrentamos muitas 
dificuldades estruturais nos 
hospitais do SUS, mas algumas 
delas podem ser superadas se 
fizermos mais do que se espe-
ra”, acredita.

O abatimento que não quer 
para si Janaina também não 
quer para os colegas de traba-
lho e pacientes e, para evitá-lo, 
procura estimulá-los a irem 
além. 

“Acho que, em geral, os pa-
cientes me acham um pouco 
zangada. Eu realmente cobro 
muito deles porque, como eu 
costumo dizer, quero vê-los 
‘nos trinques’”, brinca, ao mes-
mo tempo que lamenta o fato 
de os ambulatórios serem tão 
lotados, impedindo-a de dar 
mais atenção a cada um deles.

Para saber quem já tem o di-
reito adquirido ou quando irá 
adquiri-lo, ou a melhor forma e 
época para fazer o requerimen-
to do seu benefício, é necessário 
agendar um horário no depar-
tamento Jurídico do Simesp.
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Entrevista

Podemos dizer que existe, de 
fato, uma correlação entre o 
aumento de casos de micro-
cefalia e o vírus Zika? Como 
estão as pesquisas nesse sen-
tido?
Essa conexão começou a ser 
feita em outubro do ano pas-
sado, quando alguns médicos 
começaram a observar o pro-
blema (da microcefalia). Sim, 
podemos dizer que há cone-
xão porque foi encontrada a 
presença do vírus em alguns 
exames feitos (como no lí-
quido amniótico). Estamos 
realizando pesquisas para 
agilizar o diagnóstico, além 
de vacinas, em parceria com 

o Instituto Butantã de São Pau-
lo. Também estamos tentando 
entender o que acontece com 
o cérebro (de bebês), mas isso 
leva tempo. 

Há previsão de quando esses 
estudos serão finalizados?
Não. A ciência não trabalha 
dessa forma, como uma sopa 
instantânea que você faz em 
poucos minutos. Leva tempo 
e envolve muitas etapas, pois 
podem surgir fatores no meio 
do caminho de que não suspei-
tamos, e outros complicadores. 
Agora, a gente ter chegado a 
essa situação é que é uma ver-
gonha! Perdemos a guerra con-

tra o Aedes aegypti. E perdemos 
por inépcia administrativa e 
não foi só o Brasil, mas o mun-
do inteiro, pois há bandas do 
mosquito em todo lugar, inclu-
sive em estados mais organiza-
dos que o nosso. Esta é a maior 
crise da saúde pública do país, 
que vai gerar uma pessoa que 
pode ter uma capacidade cogni-
tiva comprometida, com lesões 
seríssimas no sistema nervo-
so... Enfim, é toda uma geração 
comprometida no futuro.

Na sua opinião, o que deve ser 
feito? 
Controlar o vetor, controlar o 
vetor, controlar o vetor. Temos 

de conscientizar a população, 
que também tem responsabi-
lidade nisso, afinal, lixo não 
dá em árvore. Infelizmente 
não conseguimos passar esse 
alerta às pessoas. Usar repe-
lente? Sim, mas não basta. 
O estado de São Paulo, por 
exemplo, concentra grande 
parte da produção científica 
do Brasil, mas estamos sendo 
alijados do processo, pois não 
estamos tendo acesso a amos-
tras e informações de todos 
os esquemas e variações de 
casos registrados, especial-
mente do Nordeste, e nos 
privar desses tipos de dados 
é crime.

Um dos autores do estudo que descobriu as mutações 
genéticas do vírus Zika, que podem explicar o 
número crescente de casos de contaminação no 
Brasil, o professor do Departamento de Microbiologia 
do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade 
de São Paulo (ICB/USP), Paolo Zanotto, atribui 
à inépcia administrativa bem como à falta de 
conscientização da população a crise de saúde 
pública sem precedentes que o país vive hoje

Adriana Cardoso

“Perdemos a guerra 
contra o mosquito 
Aedes aegypti”
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Mais 
cultura
Planetário Parque 
do Carmo
Os moradores da zona leste 

também contarão com o Pla-

netário do Parque do Carmo a 

partir de abril, quando o espa-

ço será reinaugurado.

De acordo com a Secreta-

ria Municipal de Meio Ambien-

te, juntos, os dois planetários 

(parque do Carmo e Ibirapue-

ra) devem atender meio mi-

lhão de crianças anualmente, 

com investimentos da ordem 

de R$ 7 milhões este ano em 

manutenção de equipamen-

tos, limpeza, segurança e 

recursos humanos. Os locais 

contarão com escolas de as-

tronomia, com cursos, pales-

tras, oficinas e observações 

voltadas especialmente para 

escolas. 

Bonde do Desejo
A peça “Um Bonde Chamado 

Desejo”, do dramaturgo ame-

ricano Tennessee Williams, 

voltou ao teatro Tucarena 

– Teatro da PUC-SP (Pontifí-

cia Universidade Católica de 

São Paulo, rua Monte Alegre, 

1.024, Perdizes), onde per-

manece em cartaz até abril, 

após temporada de enorme 

sucesso. Protagonizada pelos 

atores Maria Luisa Mendonça 

e Eduardo Moscovis, a peça 

narra a decadência de Blan-

che Dubois, vivida por Maria 

Luisa, uma mulher sonhadora 

e atormentada, que entra em 

violento embate com a brutali-

dade de seu cunhado, Stanley, 

vivido por Moscovis. A adapta-

ção cinematográfica ganhou o 

nome de “Uma Rua Chamada 

Pecado”, tendo se transforma-

do num clássico com os atores 

Marlon Brando e Jessica Tandy 

nos papéis principais. 

Planetário desnuda o céu 
que nunca vimos

>  Conhecer o planetário é uma experiência imperdível, até mesmo para os não aficionados por ciência

Desde sua reinauguração em 
24 de janeiro passado, o Plane-
tário Aristóteles Orsini, loca-
lizado no Parque do Ibirapue-
ra, na zona sul de São Paulo, 
cumpre o papel de nos mos-
trar o céu que nunca vimos 
e que provavelmente nunca 
veremos a olho nu.

Inaugurado inicialmen-
te em janeiro de 1957, o local, 
que é patrimônio histórico 
da cidade, ficou fechado três 
anos para (mais uma) refor-
ma. Foi reaberto como parte 
das celebrações de aniversá-
rio de 462 anos da cidade.

Desde a data, as quatro ses-
sões realizadas de terça-feira 
a domingo estão lotadas. As 
senhas para os 320 lugares 
(250 público em geral e os 
demais para aqueles enqua-
drados na acessibilidade) são 
distribuídas meia hora antes 
e se esgotam rapidamente. 
Funcionários se revezam nas 
explicações dos códigos de 
conduta e na organização das 
filas. Mesmo com tanta gente, 
a dinâmica é tranquila. 

O espaço é limpo, assim 
como os banheiros, e arejado. 
O único incômodo é para quem 
senta na última fileira, cujos 
assentos não são reclináveis, 
podendo causar certo descon-
forto no pescoço.

A primeira sessão oferecida 
pelo planetário mostra o céu de 
São Paulo sem a influência de 
nuvens, poluição e iluminação 
urbana, desnudando um fir-
mamento carregado de astros e 
estrelas.  Mesmo na sala escura, 
é possível ver os sorrisos, olhos 
brilhando e dedos apontando 
em direção daquilo que nunca 
tiverem a chance de ver. Adul-
tos e crianças adquiram a mes-
ma personalidade nessa hora.

Além das explicações sobre 
estrelas, planetas, constelações, 
nebulosas e galáxias, há simu-
lações de viagens espaciais. 
Essa experiência pode ser ao 
mesmo tempo prazerosa e cau-
sadora de vertigens.

Para todas as idades
Ao fim da sessão, aplausos. Mas 
o que se vê é mais adultos im-

pressionados do que as crian-
ças. Vejo uma vovó perguntan-
do ao netinho com cara de sono: 
“Você dormiu?”. Por mais didá-
tico que queira ser, a sessão gra-
vada traz muitas informações, 
muitas delas incompreensíveis 
até mesmo para os adultos.

Ainda assim, conhecer o 
planetário é uma experiência 
imperdível, até mesmo para os 
não aficionados por ciência. O 
melhor de tudo, é de graça. 

Ademais, se não podemos 
contar com a exuberância da 
natureza para nos ajudar a fu-
gir um pouco da crueza que é vi-
ver numa cidade caótica como 
São Paulo, vale contar com a 
imaginação e a ciência como 
válvulas de escape. Neste caso, o 
planetário funciona como um 
bom paraíso artificial.

Adriana Cardoso

Sessão oferecida pelo local ‘limpa’ nuvens, fumaça e iluminação que impedem os 
paulistanos de ver o firmamento como ele é: cheio de astros e estrelas
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Funciona de terça a domingo, ses-
sões às 10h, 12h, 15h e 17h (nos me-
ses de dezembro, janeiro, fevereiro 
e julho). Duração de 40 minutos. A 
entrada é gratuita, mas chegue ao 
menos meia hora antes (a sessão 
das 10h é a mais tranquila). 


